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DISCURSO DE POSSE
E.D. MONIZ DE ARAGÃO
Diz-me a consciênciaque minhasprimeiraspalavrasdevem
agradecer,sincerae convictamente,a esta EgrégiaCongregaçãopor
me haverdepositado,em númeroexpressivo,os votoscomque for-
muloua indicaçãode meunomeem listatrípliceda qual resultariaa
escolhado nôvo Diretor.Essasensibilizadoramanifestaçãode con-
fiança agravaao extremoo fardo que passaa pesar-mesôbre os
ombrosa partirde agora.
Menornãoé, porém,a que recaisôbrevós, professôrese repre-
sentantesdo corpodiscente,pois é enormea tarefaque me aguarda
e dela não lograriadesincumbir-sea contentouma pessoasó, máxi.
mo que fôsseo seu esfôrço.Mas se nos ajuntarmostodos, diretor,
professôres,funcionáriose alunos,por certodesempenhar-nos-emos




estêvee estáo ReitorMagnífico,ProfessorFlávioSuplicyde lacerda,
cujo apoio não nos faltou em todosos momentosem que a Facul-
dade de Direitoa êle recorreu.Dirijo-mea Sua Excelência,com pa-
lavras muito especiais,para testemunhar-lhetodo o aprêçoe, do
mesmo passo, salientar-lheque espero contar consigo, irrestrita-
mente,parao cumprimentoda missãoque a diretoriada Escolaen-
volve. Na vida universitária.não há cursosnem há pessoas.O que
aqui se fizer, a benefíciodestaunidade,resultará- a igual do que
sucedeem tôdasas demaisrelativamenteà nossa- emproveitoda
Universidadedo Paraná.
Cabe-mea honra de sucedernestaCasa a personalidadesde
escolda sociedadee cultura jurídicaparanaenses.Se isto me agi-
gantaas responsabilidades,apequena-mea figura, anteo vulto de
meusantecessores.
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Não o podendofazerde todos,sintoque a dois dêlesdevouma
referênciaparticular:João Ribeirode MacedoFilho e ErnaniGuarita
Cartaxo.
O primeiro,fundadorda Universidade,foi o grandelidadorde
suarestauração.NossoDiretor,terminouos diasno pôstomáximoda
carreira:Reitorda Universidadeque ajudaraa criar.A êle elevo o
meu pensamento.
O segundo,a quemnão poderiaomitir penade rompercom o
meuprópriocoração,foi prezadoe queridoprofessore amigo.Esta
Escolamuito lhe deve pelo espíritosuperiorcom que a dirigiu na
fase de transiçãodo regime privadopara o federal. Sua presença
aindaé muitoviva entrenós, não apenaspor seus invulgaresdotes
de homeme de jurista,comopelo muitoque realizou,do quetemos
de orgulhar-nos.
Receboo cargo,nesteinstante,das mãosde um mestrequé-é
ilustrepor todosos títulos:Altino PortugalSoaresPereira,a quem
aprendemosa admirare respeitardesdeos primeiroscontactos.De
sua vez, êle o transmiteapós havê-Iode alguéma quem já mani-
festamos,em Congregaçãoreunida,a nossaestima:IldefonsoMar-
ques. Dotadode coraçãoboníssimo,soubeser o timoneiroprudente
e hábil para o períododifícil por que vimos de passar,duranteo
qual se impôspela lhanezano trato,culturaprofissionale generosi-
dade sem par. Aos dois eminentese queridoscolegasdesejoex-
pressaras minhasmais sincerashomenagens.
Em repetidosexamesde consciência,tenho procuradoresposta
à indagação,que meformulo,de por que teríeisvós, meustão ilus-
tres colegas,resolvidoatribuir-meo galardão,invejávelpor todos
os motivos,de em vossonomepresidira esta DoutaCongregação.
Explicaçãooutranão encontrosenãoa de que pretendeis,por meu
fraco intermédio,imprimirnovosrumosà Casa,sacudiralgumasde
suas estruturas,promoveracentuadarevisão materiale espiritual,
anseiosque sinto presentesem vossasconversase para os quais
imaginoque talvezvos tenhamparecidonecessáriosa energiae o
atrevimentode alguémdentreos maisjovens.A isto me entregarei,
asseguro-vos,comtodo o afã e arroubode que fôr capaz.
Determinadasprovidências,por maisurgentes,precisamser to.
madas com presteza,razão por que já iniciei, mesmo,algumas
gestões.Quero referir-vosos principaistemasque ocupamo centro
de minhasatenções,as quais se para elas se voltaramfoi porque
pudecolhêr,aqui e ali, as vossasprópriassugestõese ponderações.
Comecemospelas de ordem material.
~.
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Dispõe estaFaculdadede imponentesinstalaçõesdas quais, entre-
tanto, jamais foi extraído todo o rendimentoque lhe podem propor-
cionar. Com efeito, não são poucas as salas de aula que não se
encontramdestinadas a seus fins, quando não ocupadas por outros
órgãos da Universidade, com dano real para o desenvolvimento e
ampliaçãodo curso jurídico.
Urge que sejam recuperadas,uma a uma, as instalaçõesque,
integrantesda parte dêste prédio confiada ao nosso uso, estão fora
de nosso poder. Sem isso é muito difícil sequer pensar no aprimo-
ramentodo ensino pela divisão de turmas,criaçãode cursos e tantas
outras soluçõesque se terá de adotar.
Por outro lado, afigura-se-meindispensável uma redistribuição
de espaçose instalações,de modo a aumentaro nível de aproveita-
mento e confôrto de todos, professôres,funcionários e alunos. Pre-
tendo, para isso, concentrara administraçãoem um único pavimento,
assim como, também num só, agrupar a biblioteca e demais órgãos
dependentesda Faculdade.Nos outros, recobradasas áreas hoje não
utilizadas, poderão situar-sesalas de aula e salas de exames.
Ressente-sea Escola, de fato, da inexistênciade locais que se
prestemapenasà realizaçãode examesescritos,com móveis adequa-
dos a êsse fim, e outros que sirvam tão-só para as aulas, com mobi-
liário também conjugado a essa finalidade. Mas tanto as salas de
aula quanto as que venham a ser aplicadas à relização de exames
escritos necessitamde novas mobílias, que possam ensejar maior
confôrto aos alunos que, sendo adultos,não se podem acomodaraos
móveis de estilo juvenil que, por enquanto, Ihes estão postos à dis-
posição.
Sem essas providências,nosso potencialnormal de trabalho fica
em muito prejudicado eis que sem condiçõesvantajosasnão se logra
alcançaro mesmo êxito que em instalações apropriadas se pode
conseguir.
Essas inovações, acrescente-se,não acarretarãogastos ou sacri-
fícios insuportáveis,pois será possível introduzí-Ias,na maior parte,
com recursos próprios da Universidade, que dispõe de mão-de-
-obra para reparos ou pinturas de até médio porte. No que respeita
ao mobiliário para salas de aula e salas de exames, contamoscom
mais de um milheiro de carteirase estou em entendimentoscom um
órgão estatal que se propõe permutá-Ias por outras, cujo modêlo
seja apropriado ao uso de pessoasadultas.
No outro dos setôresque salientei mais atrás,creio que há dois
aspectos a focalizar. Um, respeita aos problemas que se poderia
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dizerseremde ordemimediata,outro,o dos mediatos.Entreaquêles,
dois há que devemdespertar-nosa maioratenção:o aproveitamento
dos alunose, do mesmopasso,o aumentode seu número.
É precisoque a Universidadecomecea encararseriamenteos
assuntosligadosao aproveitamentodos alunos.Não me parecelógi-
co, ou razoáve"que jamaisse tenhaprocuradoperquirirdos seus
índices,da eventualdesarmoniaentreo percentualde aprendizado
obtido na práticae o que é tido comobom,ou ótimo.Simultânea-
mentecom o cuidadode propiciaro ensinamento,é indispensável
que nos inquietemoscomos seusefeitosjuntoao corpodiscente.De
nadavale, creio,que cumpramosnossosdevereshorários,ministre-
mos nossasaulasprogramadas,se elasnão gerarem,nos discípulos,
o resultadopretendido.Agir contràriamenteseriao mesmolançara
sementeao sólo e dela desinteressar-se,deixandoà própria conta
de ambosa germinaçãoe o florescimentoda planta.
A técnicaavançadadispõede métodosadequadosà análisedos
resultadosdidáticos,atravésda qual se podecorrigirquaisquerdes-
vios, sejama débitodosqueaprendem,sejama débitodosque ensi-
nam. Mediantepesquisasdessa naturezaé fácil emendaros erros
e aproximaros índicesde aprendizadodos níveisideais,que devem
ser os visadospela Universidade.
Além disso,é necessárioque revisemoso modopelo qual está
funcionandoo cursode bacharelado.Semfalar na recomposiçãodo
currículo,para inclusãode temasque não podemestar ausentes,é
excessivoo númerode alunospor sala,em turmasúnicasque ultra-
passam,de muito,a quantidadetolerável,para não referir a reco-
mendável.Impõe-seo seu desdobramento,semo que - vê-selogo
- continuaremosem regimedeficitário.
Tenhonacontade indispensável,por outrolado,que ampliemos
nossacapacidadede matrículas,não apenasparao aumento,puro e
simples,do númerode bacharéisem direito,o que seria,por si só,
providênciadespiciendanumahoraemque o Paíscarecede técnicos
em outrasatividades,mas,e isto sim, para a integralaplicaçãodas
instalaçõesde que dispomos.Dentretais medidas,parece-meque
avulta a do funcionamentode um curso noturno,que desejover
instaladoaindaêsteano,se a tantomeajudaremos meuseminentes
colegas,de quemtudoespero,e não houverobstáculopor partedos
própriosalunos,paradoxalque possaresultarestaafirmativa.
Providênciasimediatas,cujos frutos só poderemoscolhêr no
futuro,aindase fazemnecessárias.
Entre elas estãoos cursosparaos já graduados,a princípio
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intermitentese talvez monográficos,para depois transformarem-se
em regulares,com currículoadequado.Recenteexperiêncialevada
a efeito pelo Institutode CiênciasSociaise DireitoComparadode-
monstrou,ademais,que é possívelpromoverestudosde atualização,
em temporeduzido,paraa melhoriado padrãodos profissionaisdo
Direito.
Mas a principaldessasprovidências,ao que penso, reside na
formaçãoe aperfeiçoamentode professôres.Já está completamente
superadaa fase que, no ensino jurídico, poder-se-iaqualificarde
romântica.Hoje nãose podemaisdeixaro recrutamentoparao ma-
gistérioentregueaos azaresda sorte,na suposiçãode que, postas
em concursoas cátedras,acorramos grandesjuristaslocais,dispu-
tando-asa benefícioda Universidade do ensino.O mundoem que
vivemosabominaas improvisações.Temosde prepararum corpode
professôresà alturadas tradiçõesdestaCasae das potencialidades
dêsteEstado.
Issonão se faz semsacrificios;muitomenosàs pressas.
Temosde inaugurarjá e já, porque é grandeo atraso,uma
políticade aprimoramentodo corpodocente,00-qual se notaa ôlho
desarmadoque despontamentre alguns moçosvalôres incomuns,
providosdaquelaindispensávelchamaque só o idealalimenta.
Cumpre-nos,mais,aliciarparao magistérioas vocaçõesque fo-
remsendoidentificadasentreos própriosalunos.Paratantodevemos
observá-Ios,incentivá-Iose prepará-Ios,morale culturalmente.Êsse
adestramento,em certoscasos,poderáser feito aqui mesmo,com
nossospróprios recursos.Em outros, forçoso é reconhecer,precisa-
mosdo auxílio de diversoscentros,nacionaise estrangeiros.Alguns
setôres,entretanto,reclamamque ao invés de enviarmospessoal
tragamospara o nossomeio professôresestranhosque possamdis-
seminarseusconhecimentosde modoa não apenashabilitarum ou
poucosdocentes,mascriar,se possível,umaverdadeiraescola.
O que não maisse podeconceber,em casoalgum,é que per-
maneçamosinertescomo no momento,permitindoque ocorraêste
fato para mim reprovável:cadeirashá cujosfundadores,nelasinves-
tidosem 1912,aindanãotiveramsucessoresefetivos,pois a Univer-
sidadeaté o presentenão se concentrouna formaçãoe aperfeiçoa-
mentode seu pessoaldocenteem letrasjurídicas.
Eis aí, em largostraços,um esquemade ação.De tudo quanto
disse, nada me é devido, mas a vós, meus prezadíssimoscompa-
nheirosde Congregação,cujas idéias,anseios,críticas,venho reco-
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Ihendo ao longo dos anos de nosso convívio, desde que me admi-
tistes generosamentea figurar entre vós.
O máximo que, com a ajuda de todos, possa vir eu a realizar
não chegará, estai certos, ao mínimo da imensa retribuição que to-
dos devemos à sociedadeparanaensepelo muito que dela temos
recebido em afeto, comprensãoe estímulo.
